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Resumo 
Introdução: A violência é reconhecida como uma questão social e um severo problema de saúde pública devido à magnitude da 
violação aos direitos humanos, com graves consequências físicas, sociais e emocionais que podem durar toda a vida. Objetivo: 
Analisar os casos de violência contra a criança, identificados por professores de Escolas Municipais de Ensino Básico (EMEBs), 
de uma cidade do Estado de São Paulo. Métodos: As informações para determinar a prevalência de casos de violência contra a 
criança; o perfil das vítimas e grau de parentesco dos agressores; as características dos casos de violência; e o reconhecimento 
de casos reincidentes foram coletadas por meio de entrevistas realizadas, individualmente, com todos os professores (n=41) de 
cinco EMEBs de uma cidade do Estado de São Paulo. Os dados foram processados e analisados com auxílio do programa 
EpiInfo, versão 7.2. Resultados: No total, foram identificadas 181 vítimas de violência, sendo a maioria do sexo masculino 
(51,93%) e com 5 anos de idade (47,5%). Em relação ao grau de parentesco com a vítima, verificou-se que os pais foram os 
principais agressores. A negligência foi a forma de violência mais frequente (79,6%), seguida por violência psicológica (16%). 
Constatou-se que 82,9% dos casos de violência eram reincidentes. Conclusão: A violência, principalmente sob a forma de 
negligência, ainda é um problema alarmante que acomete as crianças e, no contexto do contato frequente do ambiente escolar, 
os professores podem assumir papel imprescindível na detecção e notificação dos casos de maus-tratos. 
Descritores: Violência Doméstica; Maus-Tratos Infantis; Educação Infantil; Professores Escolares. 
Abstract 
Background: Violence is recognized as a social issue and a serious public health problem due to the magnitude of the violation 
of human rights, with serious physical, social and emotional consequences that can last a lifetime. Objective: To analyze cases 
of violence against children identified by teachers of Municipal Basic Education Schools (EMEBs) in a city in the state of São 
Paulo. Methods: Information to determine the prevalence of cases of violence against children; the profile of victims and degree 
of kinship of aggressors; the characteristics of cases of violence; and the identification of recurrent cases were collected through 
interviews conducted individually with all teachers (n=41) from five EMEBs in a city in the state of São Paulo. Data were processed 
and analyzed using EpiInfo, version 7.2. Results: In total, 181 victims of violence were identified, the majority of whom were male 
(51.93%) and 5 years old (47.5%). Regarding the degree of kinship with the victim, it was found that parents were the main 
aggressors. Neglect was the most frequent form of violence (79.6%), followed by psychological violence (16%). It was found that 
82.9% of the cases of violence were repeat offenders. Conclusion: Violence, especially in the form of neglect, is still an alarming 
problem that affects children and, in the context of frequent contact in the school environment, teachers can play an essential role 
in detecting and reporting cases of mistreatment. 
Descriptors: Domestic Violence; Child Abuse; Child Rearing; School Teachers. 
Resumen 
Introducción: La violencia es reconocida como un problema social y un grave problema de salud pública debido a la magnitud de 
la violación de los derechos humanos, con graves consecuencias físicas, sociales y emocionales que pueden perdurar toda la 
vida. Objetivo: Analizar casos de violencia contra niños, identificados por profesores de Escuelas Municipales de Educación 
Básica (EMEB), de un municipio del Estado de São Paulo. Métodos: Información para determinar la prevalencia de casos de 
violencia contra los niños; perfil de las víctimas y el grado de parentesco de los agresores; las características de los casos de 
violencia; y el reconocimiento de casos recurrentes se recogieron a través de entrevistas realizadas individualmente con todos 
los profesores (n=41) de cinco EMEB de una ciudad del Estado de São Paulo. Los datos fueron procesados y analizados 
utilizando el programa EpiInfo, versión 7.2. Resultados: En total se identificaron 181 víctimas de violencia, la mayoría fueron 
varones (51,93%) y de 5 años de edad (47,5%). Respecto al grado de parentesco con la víctima, se encontró que los padres 
eran los principales agresores. La negligencia fue la forma de violencia más frecuente (79,6%), seguida de la violencia psicológica 
(16%). Se encontró que el 82,9% de los casos de violencia fueron reincidentes. Conclusión: La violencia, especialmente en forma 
de negligencia, sigue siendo un problema alarmante que afecta a los niños y, en el contexto del contacto frecuente en el entorno 
escolar, los docentes pueden desempeñar un papel esencial en la detección y denuncia de casos de maltrato. 
Descriptores: Violencia Doméstica; Maltrato a los Niños; Crianza del Niño; Maestros. 
 

 

INTRODUÇÃO 

A violência é reconhecida como uma 
questão social e um severo problema de saúde 
pública devido à magnitude da violação aos direitos 
humanos, com graves consequências físicas, 

sociais e emocionais às vítimas, que podem durar 
toda a vida e levar a comportamentos prejudiciais à 
saúde, bem como a replicação da violência sofrida1-5.  

Dentre os grupos mais vulneráveis a 
violência, encontram-se as crianças, por causa de 



Arch Health Invest (2025)14(2):331-335                                                                                                                                 © 2025 - ISSN 2317-3009 

http://doi.org/10.21270/archi.v14i2.6546 
 

  Arch Health Invest 14(2) 2025 
332 

fragilidades físicas e de desenvolvimento da 
personalidade6. Segundo os dados do Anuário 
Brasileiro de Segurança Pública 2022, produzido 
pelo Fórum Brasileiro de Segurança Pública, entre 
os crimes não letais cometidos e registrados contra 
crianças e adolescentes no Brasil, em 2021, houve 
45076 casos de estupro, 7908 casos de abandono 
de incapaz, 19136 de maus-tratos e 18461 de 
lesões corporais em violência doméstica7. 

O grande número de notificações de 
violência física se deve ao fato desta deixar marcas 
evidentes no corpo da criança, sendo, portanto, de 
fácil identificação8. Porém, outra modalidade de 
violência requer muita atenção: a violência 
psicológica, que exige uma investigação mais 
criteriosa, visto que os sinais são, muitas vezes, 
silenciosos e inacessíveis, de difícil diagnóstico e 
muito nociva para as crianças9,10. 
Consequentemente, observa-se a relevância da 
notificação dos profissionais que participam do 
cotidiano da criança, a fim de identificar e denunciar 
a violência infantil8,11. 

A notificação é um instrumento essencial 
dentro do âmbito da política pública, pois é por meio 
dela que é possível dimensionar a violência 
intrafamiliar, permitindo ainda determinar a melhor 
alocação de investimentos em núcleos de vigilância 
e assistência social12. Todos os profissionais que 
têm as crianças sob seus cuidados devem aliar-se 
a este instrumento com o intuito de melhorar a 
qualidade de vida e o bem-estar dos menores e, 
assim, minimizar possíveis danos futuros13. 

Desta forma, o presente estudo objetivou 
analisar os casos de violência observados pelos 
professores contra a criança em cinco escolas 
municipais de ensino básico do município de médio 
porte do Estado de São Paulo. 

 

MATERIAL E MÉTODO 
 

Trata-se de um estudo transversal 
descritivo, realizado em cinco Escolas Municipais 
de Ensino Básico (EMEBs) de um município de 
médio porte do noroeste do Estado de São Paulo-
SP, Brasil. 

As fichas utilizadas para descrever os 
casos de violência foram desenvolvidas pelo 
Núcleo de Pesquisa em Saúde Coletiva da 
Faculdade, e preenchidas por todos os professores 
de educação infantil (n=41) das escolas 
participantes. 

A aplicação do instrumento de coleta de 
dados aos educadores de ensino infantil foi 
realizada no ambiente escolar e o pesquisador 
estava presente durante todo o preenchimento. As 
variáveis estudadas foram: a identificação do perfil 
da criança: sexo e idade; a identificação do 
agressor; descrição dos casos de violência; e o 
reconhecimento de casos reincidentes. 

Os dados coletados foram digitados em 

uma planilha eletrônica criada no programa EpiInfo, 
versão 7.1.5. Foi realizada a análise estatística 
descritiva e os resultados foram explanados em 
forma de tabelas e figuras. 

O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética 
e Pesquisa da instituição (CAAE 
53190015.5.0000.5420). Todos os sujeitos 
envolvidos no estudo autorizaram por escrito sua 
participação por meio do Termo de consentimento 
livre e esclarecido, com conhecimento da natureza 
e do objetivo do trabalho. 
 

RESULTADOS 

Do total de vítimas identificadas pelos 
professores (n=181), observou-se que a maioria 
era do sexo masculino (51,93%) e que 47,5% 
possuíam 5 anos de idade (Tabela 1). 

 

Tabela 1. Idade das crianças vítimas de violência identificadas 
pelos professores, de acordo com o sexo. 
 

Idade 
      Masculino                  Feminino                     Total 

n % n % n % 

01 ano 01 0,6 2 1,1 3 1,7 
02 anos 15 8,3 9 5,0 24 13,3 
03 anos 21 11,6 12 6,6 33 18,2 
04 anos 13 7,2 11 6,1 24 13,3 
05 anos 33 18,2 53 29,3 86 47,5 
06 anos 10 5,5 0 0 10 5,5 
Sem informação 1 0,6 0 0 1 0,6 
TOTAL 94 51,9 87 48,1 181 100,0 

 

Com relação ao grau de parentesco entre 
vítimas e agressores, verificou-se que, na maioria 
dos casos (64,6%) os pais da criança eram os 
agressores (Figura 1).  
 

 
Figura 1. Distribuição percentual do grau de parentesco entre 
vítimas e agressores identificados pelos professores. 

 

Os tipos de violência citados pelos 
professores foram a física, apontada por marcas no 
corpo da criança; a psicológica, caracterizada por 
crianças com dificuldade de aprendizagem, 
isolamento da criança ou hiperatividade; a sexual, 
como a observação de comportamento sexualizado 
de crianças; e a negligência, onde identificou-se 
casos frequentes de piolho, cárie dentária, outros 
tipos de doenças sem tratamento e uso de roupa 
inadequada. 

A negligência foi a que mais atingiu as 
crianças (79,6%), seguida por violência psicológica 
(16%) (Tabela 2). Dentre os casos de negligência 
identificados, destacam-se os casos de pediculose 
(piolhos) (46,96%), sendo as meninas as mais 

64,6%
Pai

Amigo de rua 0,6%

Amigo de escola  0,6%

Primo 0,6%0,6%

33,6%
Sem 

Informação

Pai Amigo de escola Amigo de rua Primo Sem informação
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afetadas (33,15%); o item “vestimentas 
inadequadas” ficou em segundo lugar, com 9,94% 
dos casos. 

 

Tabela 2. Tipo de violência contra crianças identificadas pelos 
professores, de acordo com o sexo. 
 

Tipo de violência 
    Masculino          Feminino                   Total 

n % n % n % 

Acidente durante brincadeira 1 0,6 0 0 1 0,6 
Agressão física 2 1,1 0 0 2 1,1 
Negligência 63 34,8 81 44,8 144 79,6 
Violência sexual 3 1,7 1 0,6 4 2,2 
Violência psicológica 24 13,3 5 2,8 29 16,0 
Não identificado 1 0,6 0 0 1 0,6 
TOTAL 94 51,9 87 48,1 181 100,0 
 

A Tabela 3 representa se as situações de 
violência eram reincidentes ou não. Dentre eles, 
82,9% dos casos não eram a primeira vez que 
estavam ocorrendo. 

 

Tabela 3. Identificação de situações de violências reincidentes 
contra crianças identificadas pelos professores, de acordo com o 
sexo. 
 

Situações Reincidentes 
       Masculino             Feminino                 Total 

n % n % n % 

Sim 84 46,4 66 36,5 150 82,9 
Não 6 3,3 15 8,3 21 11,6 
Sem informação 4 2,2 6 3,3 10 5,5 
TOTAL 94 51,9 87 48,1 181 100,0 

 

DISCUSSÃO 

Com o intuito de reduzir quadros de 
violência das mais diversas formas na população 
infantil, é de fundamental importância que questões 
relativas aos maus-tratos sejam compartilhadas 
com os educadores que participam de seu 
processo de formação14. Os dados obtidos 
constataram que os professores identificaram 
diversos tipos de violência praticados contra 
menores que frequentavam as escolas infantis.  

Os meninos tendem a sofrer mais violência 
física e negligência, enquanto as meninas, a 
violência psicológica e sexual15. De acordo com os 
resultados deste estudo, observou-se que não 
houve uma discrepância do percentual em relação 
ao sexo das crianças envolvidas em situações de 
violência, porém eles apontam uma pequena 
diferença para o sexo masculino.  

A cultura de usar força física pelos pais 
como método corretivo, justificando ser uma 
medida educativa para os filhos, evidencia a 
necessidade de desenvolver projetos que abordem 
a imposição de limites nas crianças priorizando o 
diálogo, reduzindo-se os casos de violência 
doméstica16,17.  

A agressão física é certamente a de mais 
fácil identificação; porém, a violência psicológica 
tem se manifestado frequentemente e é uma forma 
de abuso que pode passar despercebida, portanto, 
exige uma atenção redobrada do profissional e uma 
capacitação adequada para identificá-la 
corretamente18,19. Neste estudo, a negligência foi o 
tipo de abuso mais apontado pelos professores, 
seguido pela violência psicológica.  Portanto, deve-
se ressaltar que os vários tipos de agressão são 

cada vez mais comuns e os profissionais que têm 
contato rotineiro com essas crianças devem estar 
atentos a qualquer sinal que indique qualquer forma 
de violência. 

O alto nível de violência é diretamente 
proporcional à ausência de diálogo para resolução 
dos problemas, a desvalorização da vida e ao 
grande nível de estresse nas relações 
interpessoais20. A maioria dos agressores 
identificados pelos professores neste estudo eram 
os próprios pais, constatando que relacionamentos 
de proximidade entre agressor e vítima podem 
circunstanciar a violência21. Muitos casos de 
violência contra criança ocorrem no ambiente 
familiar, podendo permanecer “invisíveis”, 
ressaltando-se a importância de os professores 
terem um olhar cuidadoso na identificação desses 
casos, uma vez que os mesmos têm contato 
cotidiano com as crianças22,23. 

A reincidência dos casos de violência é uma 
realidade alarmante constatada neste estudo, um 
fenômeno que pode ter consequências 
devastadoras e que evidencia a necessidade de 
políticas de saúde destinadas a desenvolver 
estratégias preventivas para facilitar o 
reconhecimento precoce e combater o abuso em 
crianças24. 

Convém salientar que há uma 
complexidade em reabilitar psicologicamente essas 
crianças, o que pode torná-las mais vulneráveis ao 
uso de bebidas alcoólicas e drogas, depressão, 
fobias e baixa autoestima no futuro, o que resulta 
em consequências biopsicossociais relevantes, 
interferindo diretamente no crescimento e 
desenvolvimento desses indivíduos25.  

A diversidade de tipos de violência que 
pode ocorrer na escola requer mais estudos sobre 
o tema, direcionados ao conhecimento e percepção 
de outros atores envolvidos na violência escolar, 
como os próprios alunos, diretores e avaliação de 
professores ainda na graduação26. 

Desta forma, destaca-se a relevância de 
inserir novos programas que auxiliem profissionais 
de saúde, educação e comunidade a identificar, 
conduzir e notificar casos de violência27. A violência 
é um grave problema de saúde pública e merece 
todo o foco da população a fim de que num futuro 
breve as crianças possam desfrutar na totalidade 
da infância, formando assim cidadãos conscientes 
em um contexto de qualidade de vida e bem-estar. 

CONCLUSÃO 

Diante do exposto, conclui-se que a 
violência, principalmente a negligência, é um 
agravo que tem ocorrido nas escolas e os 
professores assumem papel imprescindível na 
detecção e notificação de maus-tratos no ambiente 
escolar. Isto reflete a necessidade de capacitar de 
forma contínua esses profissionais neste âmbito, 
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para que os mesmos saibam como proceder e, 
assim, minimizar o quadro de violência infantil. 
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